
Prefeitura reajusta salário e eleva
os rendimentos dos servidores

Os Projetos de Lei (PL 45 e PL
46), que tratam da recomposição
e ampliação dos rendimentos,
foram encaminhados pela
Prefeitura à Câmara Municipal

Mais de 1,3 mil servido-
res da Prefeitura de São Pe-
dro passam a contar, a par-
tir do mês de abril, com rea-
juste salarial e aumento no
vale-alimentação, elevando
os rendimentos totais men-
sais em 26%. O reajuste sala-

rial é de 5%, resultado da re-
p o s i ç ã o  i n f l a c i o n á r i a  d e
3,81% somada a um ganho real
de 1,19%. Já o vale-alimenta-
ção teve aumento de 21,5% -
índice cinco vezes superior à
inf lação -  passando de R$
700 para R$ 850 mensais. A14

Prefeito Thiago Silva apresentou os novos valores aos vereadores de São Pedro

A base da
democracia é

o diálogo,
não a força

Professora Bebel

Neste artigo, quero abordar
alguns acontecimentos recentes
que demonstram diferenças im-
portantes na forma de governar
e que considero relevante obser-
varmos, sobretudo neste ano
eleitoral. Em primeiro lugar,
quero expressar minha grande
alegria pela aprovação, no Se-
nado Federal, do projeto de lei
2614/2024, que é o Plano Naci-
onal de Educação (PNE), que
segue para a sanção do presi-
dente Lula e ficará em vigor por
dez anos (2026-2036), com re-
visão prevista para 2031. A2

São Pedro recebe veículo e
fortalece atendimento social

A cidade de São Pedro recebeu do
Governo do Estado de São Paulo um
veículo pick-up zero quilômetro, que
passa a integrar a frota municipal para
ampliar o atendimento às famílias
em situação de vulnerabilidade,

além de apoiar o transporte de doa-
ções e as ações sociais no município.
As chaves foram entregues pelo go-
vernador, Tarcísio de Freitas, à coordena-
dora do Fundo Social de Solidariedade de
São Pedro, Juliana Galante. A14
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Pilates: muito além do estereótipo

Pedro Aguiar

Durante muito tempo ouvi
a mesma frase repetida com
convicção quase folclórica:
Pilates é coisa de mulher ou
de gente mais velha.

Nada mais distante
da realidade.
Comecei a praticar e logo

percebi que o método criado por
Joseph Pilates é uma verdadei-
ra engenharia do movimento hu-
mano. A cada aula descubro algo
que desmonta completamente
aquela visão simplista que mui-
tos ainda têm da atividade.

Uma das primeiras coisas que
chama atenção é a capacidade de
variação dos exercícios. À primeira
vista parece simples: trabalhar o
calcanhar, o peito do pé, uma de-
terminada posição de base. Mas o
professor começa a variar o movi-
mento, muda o ângulo, altera o

apoio, acrescenta respiração, intro-
duz um pequeno deslocamento.

Quando se percebe, um
exercício aparentemente básico
se transformou em cinco, seis,
dez variações diferentes, todas
exigindo controle, equilíbrio e
consciência corporal.

É quase uma matemáti-
ca  do  corpo.

Esse processo revela algo curi-
oso: o Pilates não se baseia na re-
petição mecânica, mas na inteli-
gência do movimento. Cada
gesto precisa ser feito com pre-
cisão, com atenção à postura, à
respiração e ao alinhamento.

Talvez por isso o método te-
nha atravessado décadas e con-
quistado públicos tão distintos.
Homens e mulheres, jovens e ido-
sos, atletas ou iniciantes. Na tur-
ma em que pratico, por exemplo,
sou o único homem entre várias
mulheres. Em outros horários há
grupos exclusivamente masculinos.

Recentemente, mudei de ho-
rário e passei a integrar um grupo
ainda mais heterogêneo: dois ho-
mens e duas mulheres, sendo
uma delas gestante, já no séti-
mo mês de gravidez. Ainda assim,
todos realizam a aula juntos.

O método simplesmente não
pertence a um perfil específico
de pessoa.

Isso só é possível porque há
um elemento central que mui-

tas vezes passa despercebido: a
customização do exercício. Sob
a condução atenta da fisiotera-
peuta Jéssica Cosenza Martins,
cada movimento é ajustado,
adaptado e calibrado conforme
as necessidades, limitações e
estágio de cada aluno - mesmo
em grupos reduzidíssimos. No
Pilates, a prática é coletiva na
forma, mas profundamente in-
dividual na execução.

E talvez esse seja o maior equí-
voco em torno do Pilates.

Não é uma atividade "leve".
Não é uma ginástica de relaxamen-
to. Muito menos um exercício res-
trito a um público específico. Tra-
ta-se de um trabalho profundo de
fortalecimento, mobilidade e cons-
ciência corporal que pode benefici-
ar qualquer pessoa disposta a
aprender a se mover melhor.

No fundo, o que o Pilates faz é
algo simples e ao mesmo tempo re-
volucionário: ensina o corpo a fun-
cionar de forma mais inteligente.

Num mundo cada vez mais
sedentário - onde passamos ho-
ras sentados diante de telas -
isso deixa de ser luxo e passa a
ser necessidade.

No fim das contas, talvez o
maior problema do Pilates não
esteja no método, mas no olhar
apressado de quem nunca se
deu ao trabalho de experimen-
tar. Classificá-lo como "coisa de

mulher" ou "de gente mais ve-
lha" diz menos sobre a ativida-
de e muito mais sobre a nossa
dificuldade em reconhecer prá-
ticas que exigem controle, dis-
ciplina e consciência - virtudes
que não fazem barulho, não exi-
bem músculos inflados, mas
constroem algo muito mais
raro: um corpo que funciona
bem ao longo do tempo. E, con-
venhamos, em uma sociedade
que valoriza aparência imedia-
ta e desempenho de curto pra-
zo, talvez o verdadeiro cará-
ter subversivo do Pilates seja
justamente esse: ele não foi
feito para impressionar nin-
guém - foi feito para durar.

Por fim, registro meu agrade-
cimento à fisioterapeuta Jéssica
Cosenza, do Studio Conexão Pila-
tes & Fisioterapia, em São Pedro,
pela generosidade em compartilhar
conhecimentos e pela condução
cuidadosa que inspira este texto

Pedro Aguiar é relações
públicas, jornalista e co-
pywriter, atuando como
consultor de marketing e
comunicação. Especialista
em planejamento estraté-
gico de marcas, gestão de
crises empresariais e de-
senvolvimento de projetos
nas áreas de previdência
privada e longevidade.

Uma loja de som entre encontros, memórias e sonhos

Celso Luís Gagliardo

Uma loja de aparelhos de som
usados oferece sabores que vão
muito além da sim-ples compra e
venda. Um verdadeiro santuário -
não apenas para músicos profissi-
onais ou amadores, mas também
para entusiastas do áudio, nostál-
gicos em busca de qualidade so-
nora.

Há lojas com verdadeiras re-
líquias: o charme vintage, a valori-
zação do vinil e as lembranças de
toca-discos, tape decks, receivers

analógicos iluminados, caixas
de madeira de marcas renoma-
das - de uma época em que os
equipamentos eram feitos para
durar, robustos.

É o caso da Ficha Som, que
conheci por anúncios na Tribu-
na e que um dia visitei no cen-
tro da plácida São Pedro.

Dirigida há anos por alguém
muito tempo apaixonado por mú-
sica, que acabou deixando de lado
a percussão onde reinava como
mestre para ser o sr. Fischer da
Ficha Som - homem de simpatia
fácil e um bigodinho que desenha
o sorriso no rosto. Imagino que, de
seu nome, tenha vindo a corrupte-
la "Ficha Som", simplificada para
a denomina-ção comercial.

Foi conversando com o comer-
ciante que acabei adquirindo um
teclado eletrônico. Negociamos - e
parte do pagamento se deu com
uma televisão que eu tinha dispo-
nível. Gozador, seu Fischer garan-
tiu, ao me despedir, com olhar
maroto: "…e quando ficar fa-moso,

vê se vem visitar a gente aqui".
Dois anos depois - ainda

aluno de teclado, e nada famo-
so - lá estava eu novamen-te,
levando o instrumento para
uma limpeza. Ali também se
consertam aparelhos. Era ma-
nhã de sábado e, na loja, alguns
músicos da cidade improvisa-
vam uma gostosa roda de MPB
- violão e voz, acordeom, per-
cussão. Um som leve, bom de
ouvir. O anfitrião, entre um
acorde e outro, oferecia aos fre-
gueses café e pão de queijo.

Por momentos, parecia que
os instrumentos da loja como
um todo conversavam entre si,
em harmonia e ritmo.

A imaginação vai longe:
quantos atendimentos o sr. Fis-
cher e seus auxiliares já re-ali-
zaram ao longo dos anos, mate-
rializando sonhos de jovens mú-
sicos - ou mesmo de pro-fissio-
nais? Quantos ali se encoraja-
ram a adquirir um equipamen-
to para aprender - inclusão - ou se

aprimorar, e hoje participam de
cultos e missas, levando a música
como forma de expressão e fé?

Há momentos em que so-
mos surpreendidos - instantes
que nos atravessam com uma
boa sensação e alegram o viver.
A música tem esse poder.

Em tempos por vezes áspe-
ros, nada mais adequado do que
um encontro inespera-do com
ela - ainda que dentro de uma
loja de instrumentos.

E, por isso, é justo reconhecer
quem mantém esses espaços vivos:
recuperando instrumentos, comer-
cializando usados e acessórios em
bom estado e, com isso facilitan-
do o acesso de muitos à inicia-
ção musical - afastando-os de
caminhos menos sonoros.

A sociedade, em silêncio
- e em música - agradece.

Celso Luís Gagliardo,
j o r n a l i s t a  e  p r o f i s s i -
onal  de Recursos Hu-
manos e  Gestão

A base da democracia é
o diálogo, não a força

Professora Bebel

Neste artigo, quero abordar
alguns acontecimentos recentes que
demonstram diferenças importan-
tes na forma de governar e que con-
sidero relevante observarmos, so-
bretudo neste ano eleitoral.

Em primeiro lugar, quero ex-
pressar minha grande alegria pela
aprovação, no Senado Federal, do
projeto de lei 2614/2024, que é o
Plano Nacional de Educação (PNE),
que segue para a sanção do presi-
dente Lula e ficará em vigor por
dez anos (2026-2036), com revisão
prevista para 2031.

Além da importância do PNE
em si mesmo - com suas diretrizes,
objetivos, metas e estratégias para
melhorar a educação no Brasil,
chamo a atenção para o método
utilizado pelo governo do presiden-
te Lula para a sua construção.

As bases para o PNE foram
deliberadas na Conferência Nacio-
nal de Educação de 2024, cuja tema
foi "Plano Nacional de Educação
2024-2034: Política de Estado para
garantia da educação como direito
humano com justiça social e desen-
volvimento socioambiental susten-
tável". Com ampla participação so-
cial, a CONAE foi antecedida de
conferências municipais, intermu-
nicipais, conferências livres, confe-
rências estaduais de Educação. O
resultado é um PNE que, se não é
perfeito, reflete propostas e concep-
ções apresentadas por todos os seg-
mentos da sociedade.

Em contrapartida, em São
Paulo o governo de Tarcísio de Frei-
tas não promove nenhum fórum
verdadeiramente participativo e
democrático para que possamos
debater as bases de um novo Plano
Estadual de Educação (a vigência
do atual PEE vence em julho deste
ano). Na Assembleia Legislativa,
nosso mandato popular criou o
Fórum de Estudos e Construção do
Plano Nacional de Educação, Pla-
no Estadual de Educação e Pla-
nos Municipais de Educação.
Realizamos um grande seminá-
rio na I Semana da Educação
da ALESP, em outubro de 2025
e, agora, com a aprovação do

PNE, vamos retomar este trabalho.
O segundo fato que quero

citar é a violenta ação da Polí-
cia Militar, determinada pelo
governador Tarcísio de Freitas,
que desalojou na madrugada
da quinta-feira, 26 de março, es-
tudantes que ocupavam uma sala
na sede da Secretaria Estadual (SE-
DUC), na Praça da República.

Os estudantes exigiam se-
rem recebidos pelo secretário da
Educação para tratarem de sua
pauta de reivindicações. Eles
alegam que as entidades estu-
dantis nunca se reuniram com
o secretário nesses mais de três
anos de governo. A PM arrom-
bou a porta da sala onde se en-
contravam os estudantes, utili-
zou spray de pimenta, os agre-
diu e os conduziu ao 2º Distrito
Policial, onde estive para con-
tribuir para a sua liberação, que
ocorreu ao amanhecer.

Em contrapartida, temos o
exemplo do presidente Lula, que
diante do movimento de cami-
nhoneiros que se manifestação
contra o aumento no preço dos
combustíveis, inclusive inician-
do preparativos para bloquear
rodovias, determinou a imedia-
ta abertura de diálogo com esses
trabalhadores, buscando o enten-
dimento e não o confronto.

Aqui, poderia dar muitos ou-
tros exemplos de posturas diferen-
tes entre o governo federal e o go-
verno do Estado de São Paulo, co-
mandado por Tarcísio de Freitas.
São concepções de Estado e de so-
ciedade diametralmente opostos.

A ação policial determinada
pelo governador Tarcísio de Frei-
tas mostra o autoritarismo e a difi-
culdade deste governo em compre-
ender que o diálogo e o entendi-
mento são elementos fundamen-
tais da democracia. O presidente
Lula tem dado seguidas demons-
trações de que governa para o Bra-
sil, com prioridade para os mais
pobres, investe em Educação, Ci-
ência e Tecnologia como chaves
fundamentais para o desenvolvi-
mento do país e a soberania nacio-
nal e não discrimina governantes
de acordo com os partidos. Já Tar-
císio de Freitas governa para uma
minoria privilegiada e trata os mo-
vimentos sociais de forma violen-
ta, como o ocorrido na SEDUC.

Neste ano eleitoral, devemos
refletir bastante sobre que tipo de
governantes queremos para o Bra-
sil e para o Estado de São Paulo.

Professora Bebel é Deputa-
da Estadual - PT e primeira
Presidenta da APEOESP

República da hermenêutica

José Renato Nalini

Quando falo que estamos na
República da Hermenêutica, onde
a interpretação vale mais do que a
letra da lei, não estou brincando. E
isso não é de hoje. Nos tempos da
violência institucionalizada, nos
primórdios desse regime que desti-
tuiu o magnânimo Pedro II para
instaurar algo que até hoje procu-
ra o seu caminho, Floriano Peixoto
foi um dos mais aguerridos titula-
res da Presidência. Perseguia os
adversários, considerando-os ini-
migos. Castigava sem piedade.

Naquele tempo, quem ousava
dizer a verdade era extirpado da
vida em convívio. Tinha de fugir
para escapar à fúria do tirano.

Mas os intelectuais eram
corajosos e criativos. José Pa-
trocínio teve de escapar à sanha
florianista e o jornal "Cidade do
Rio" estava sob a direção inte-
rina de Luís Murat. Havia cen-
sura rigorosa. Olavo Bilac, um
poeta boêmio, resolveu organi-
zar um número violentíssimo da

publicação. E que todos os colabo-
radores, responsáveis pelo ataque
ao presidente, fugissem antes do
jornal entrar em circulação.

Bem idealizado, melhor feito.
Murat, Bilac e Guimarães Passos
escreveram coisas inacreditáveis
contra Floriano: para eles, não pas-
sava de assassino, ladrão, covarde
e coisas equivalentes.

Assim que o jornal começou a
ser rodado nas impressoras, eles
trataram de escapar. Bilac foi para
a Central, tomar um trem para
Minas. Os outros dois, embarca-
ram a bordo de navios estrangei-
ros que se achavam no porto do
Rio. Horas depois da circulação da
"Cidade do Rio", a redação foi cer-
cada por forças do governo e o ge-
rente foi preso, ficando no cárcere
por oito meses. E para prender Ola-
vo Bilac, inventou Floriano um
princípio jurídico, segundo o qual
o leito das ferrovias federais nos
Estados se torna território federal.
Era a hermenêutica a favor da ti-
rania. Nada de novo, portanto,
quando se torce o sentido de al-
guns textos sobre os quais incidi-
ria a regra latina "In claris cessat
interpretatio". Ou: diante de texto
claro, não precisa haver qualquer
interpretação. Mas a sabedoria ro-
mana ainda não chegou ao siste-
ma jurídico tupiniquim.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Formação ou exercício profissional na Agronomia: O que vem primeiro?
Kleber Santos

A qualidade da formação está
diretamente associada ao exercí-
cio profissional: a atuação do en-
genheiro agrônomo, sob a nature-
za eclética, holística e sistêmica,
depende de formação condizen-
te! Trata-se de questão de pri-
mordial importância nestes tem-
pos de forte internacionalização
das relações socioeconômicas.

O Decreto 23.196, de 1933, é
claro ao estabelecer, com força de
lei (o Decreto foi outorgado e não
regulamenta outro instrumento le-
gal), as atribuições do engenheiro
agrônomo em diferentes áreas,
como fitotecnia e zootecnia, admi-
nistração e economia agrícola, co-
operativismo, engenharia, paisa-
gismo, entre outras atividades.

Mas o ensino nos cursos de
Agronomia (ou de Engenharia
Agronômica, ambos os termos são
citados na resolução do MEC que
trata das Diretrizes Curriculares)
precisa estar alinhado à ampla for-
mação prevista em lei. E a questão
não é modificar o Decreto de 1933,
pois ele fixa bases que permitem
incorporar as sucessivas inova-
ções tecnológicas e gerenciais.
E aqui caberia uma primeira ob-
servação: se o arcabouço da pro-
fissão prevê amplas atribuições
(que estão encampadas nas Dire-
trizes Curriculares), faria senti-do
alterar a legislação a cada inova-
ção, se é próprio da profissão a
dinâmica tecno-gerencial que im-
pulsiona o agronegócio?

A questão central é a qualida-
de do ensino! Quando se fala em
cursos 100% a dis-tância, quando

se observa a criação de projetos
político-pedagógicos segmentados,
sem a amplitude das atribuições
profissionais .... é aí que deveria
estar o ponto de batalha!

E digo mais: a internacionali-
zação das relações comerciais de-
manda ainda mais qualidade na
formação, à medida em que a pro-
fissão é requisitada justamente por
possu-ir visão holística e atuar,
amiúde, em todo o processo pro-
dutivo. Os acordos comerciais se
multiplicam, de forma bilateral ou
multilateral, integrando processos
e evitando seg-mentações (vide a
construção do Acordo MERCO-
SUL-União Europeia): qual profis-
sio-nal teria atribuição integrada
nos processos produtivos envolven-
do produção animal e vegetal, con-
texto de paisagem e visão adminis-
trativa? O engenheiro agrônomo!

Também caberia destacar a
Sustentabilidade, nas diferentes
dimensões, como fa-tor de crescen-
te demanda sobre esta maravilho-
sa Profissão! Seja no enfrentamen-
to às mudanças climáticas, com-
bate à perda da biodiversidade, ou
luta contra a poluição ... mediante
gestão e tecnologias sustentáveis
para produção de alimentos, fi-
bras, energia e, até mesmo, servi-
ços ambientais!

Felizmente, existem institui-
ções com a missão de preservar o
conhecimento agronômico, como
a Academia Brasileira de Ciência
Agronômica. Também é digno de
registro a criação, em 2010, do
Departamento de Educação, no
âmbito da Confederação dos En-
genheiros Agrônomos do Brasil
(CONFAEAB), conduzido sob a li-

derança do Eng. Agrônomo Al-
mir Gnoatto e fantástica equipe
de professores. No campo do Sis-
te-ma Profissional, cabe destacar
ainda o papel do Sistema CON-
FEA/CREAs, respeitada a compe-
tência de fiscalização do Sistema
Educacional pelo MEC.

Mas é preciso atentar para a
multiplicação dos cursos de Agro-
nomia e o risco de redução do
campo de atuação caso não ocor-
ra sério tratamento sobre a quali-
dade da formação. Diagnósticos
apontam para esta preocupação!

No contexto de cursos e va-
gas ofertadas na agronomia, se-
gundo dados do Sis-tema Emec
(2024) existem quase 600 cursos
de agronomia autorizados para
funciona-mento; destes 549 são da
modalidade presencial e 44 são da
modalidade EAD, ofere-cendo
112.571 vagas, sendo 54,2% na mo-
dalidade EAD e 45,8% presenci-
ais. Do total das vagas de agrono-
mia 97.231 (86,37%) são ofereci-
das pelo ensino privado e 15.340
(13,63%) pelo ensino público na
modalidade presencial.  Segundo
Oliveira (2023) ape-nas 04 IES pri-
vadas com e sem fins lucrativos,
detêm 73,3% das vagas autoriza-
das dos Cursos de Agronomia, na
modalidade de Ensino à Distân-
cia totalizando 38.100 vagas. De
fato, é muito preocupante!

A presencialidade é essen-
cial na formação agronômica -
sem dispensar as vantagens do
uso da internet e da inteligên-
cia artificial. Daí também a im-
portância de buscar in-forma-
ções que apontem sobre a ne-
cessária integração entre ensi-

no e exercício profissio-nal. É o
caso, por exemplo, de conhecer
os indicadores de evasão, reten-
ção e demanda de estudantes
de Agronomia no Brasil (traba-
lho neste sentido é liderado
pela Eng. Agrônoma Profa. An-
gela Cristina Paviani).

Voltando à questão das exigên-
cias requisitadas pelos tempos de in-
serção internacio-nal, a formação ali-
nhada às atribuições amplas do en-
genheiro agrônomoprecisa também
estar reforçada na implementação da
curricularização da extensão univer-
sitária nos Pro-jetos Pedagógicos de
Curso (PPC), valorizando as experi-
ências de extensão em Cursos de
Agronomia no Brasil. Também o in-
centivo às experiências bem suce-
didas de mobilidade acadêmica e
profissional, nacional e internacional,
para as IES, Conselhos Profissionais
e das Entidades de Classe.

O crescimento do número de
cursos de Agronomia não seria
problema quando o alvo é a quali-
dade. Essa característica é ain-
da mais demandada nesta épo-
ca de intensa profis-sionalização
e propagação da Agronomia bra-
sileira no mundo inteiro!!

Concluindo, o que vem pri-
meiro? A formação, que preci-
sa estar alinhada com as atri-
buições estabelecidas por lei para
o pleno Exercício profissional do
Engenheiro Agrônomo!!

O texto expressa a opinião
do autor e não necessariamen-
te aquela da ABCA.

K l e b e r  S a n t o s ,  e n g e -
n h e i r o  a g r ô n o m o ,
m e m b r o  d a  A B C A
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Prefeitura intensifica ações para
retomada do Aeroporto Municipal
Entre as melhorias já
executadas ou em andamento
estão a pintura da pista e
das cabeceiras da pista,
que seguem rigorosamente
as exigências da ANAC

A Prefeitura de São Pedro,
por meio da Secretaria de Tu-
rismo e Cultura, trabalha em
um intenso cronograma de
obras para a reestruturação e
retomada das operações do ae-
roporto municipal, que amplia-
rá ainda mais o fluxo turístico
e fortalecerá a economia local.

Entre as melhorias já exe-
cutadas ou em andamento es-
tão a pintura da pista e das ca-
beceiras da pista, que seguem
rigorosamente as exigências da
Agência Nacional de Aviação
Civil (ANAC), além da recoloca-
ção do teto do hangar princi-
pal, do cercamento com alam-
brado em toda a área e a finaliza-
ção das salas administrativas.
Além das atividades tradicio-

nais, como pousos e decola-
gens, táxi aéreo e demais ope-
rações comuns em aeroportos
de pequeno porte, o local tam-
bém funcionará como um impor-
tante polo de desenvolvimento
para esportes de aventura.

"Todas essas ações são fun-
damentais para garantir mais
segurança, organização e qua-
lidade na operação e, assim,
trazer mais desenvolvimento
para o município", explica o se-
cretário de Turismo e Cultura
de São Pedro, Fábio Pontes. "E
seguimos avaliando possibilida-
des que possam ampliar ainda
mais o potencial do espaço,
com o objetivo de trazer no-
vos investimentos e benefícios
para São Pedro", acrescentou. O local também funcionará como um importante polo de desenvolvimento para esportes de aventura

LEIA A TRIBUNA EM NOSSO SITE: www.atribunapiracicabana.com.br
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Mulheres do PT de São Pedro
participam de encontro

Representantes do Partido
dos Trabalhadores (PT) da cidade
de São Pedro participaram, nesta
quarta-feira (18), de um importan-
te encontro com a Ministra das
Mulheres, Márcia Lopes, em agen-
da dedicada ao fortalecimento das
políticas públicas de enfrentamen-
to à violência de gênero. O evento
teve como pauta central o Pacto
Nacional contra o Feminicídio, ini-
ciativa lançada pelo Governo Fe-
deral com o objetivo de articular
ações integradas em todo o país.

A participação das mulheres
são-pedrenses reforça o compro-
misso local com a construção de
políticas públicas que garantam a
proteção e a promoção dos direi-
tos das mulheres. Durante o en-
contro, foram apresentadas estra-
tégias de atuação conjunta entre
União, estados e municípios, com
foco na prevenção da violência, no
acolhimento das vítimas e na res-
ponsabilização dos agressores.

O Pacto Nacional contra o
Feminicídio, lançado oficialmente
em 04 de fevereiro de 2026, pro-
põe uma abordagem estruturada,
baseada na ampliação de redes de
apoio, fortalecimento de serviços
especializados e investimento em
campanhas educativas. A iniciati-
va também busca integrar diferen-
tes áreas, como segurança públi-
ca, saúde, educação, assistência
social e justiça, promovendo uma
atuação coordenada e mais eficaz.

As representantes do PT de São
Pedro destacaram a importância de
levar as diretrizes do pacto para o
âmbito municipal, adaptando as
ações à realidade local e ampliando
o diálogo com a comunidade. Se-
gundo elas, a participação em espa-
ços de construção coletiva é funda-
mental para garantir que políticas

As representantes do PT de São Pedro destacaram a importância de levar as diretrizes do pacto para o âmbito municipal

públicas sejam efetivas e alcancem
as mulheres que mais precisam. O
encontro também foi marcado pela
troca de experiências entre lideran-
ças femininas de diversas regiões,
fortalecendo redes de apoio e incen-
tivando a atuação política das mu-
lheres na defesa de seus direitos. A
agenda reafirma o papel essencial da
articulação entre diferentes níveis de
governo e da participação ativa da
sociedade civil no enfrentamen-
to ao feminicídio, um dos mais
graves problemas sociais do país.
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Pague Menos reforça
cultura de valorização
dos colaboradores
Mais do que gerar empregos, a Rede de Supermercados Pague Menos busca
construir trajetórias profissionais e oferecer um ambiente de trabalho dinâmico

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue fortalecendo sua
cultura organizacional baseada no
cuidado com as pessoas e anuncia
novos avanços na sua gestão de
pessoas. Com mais de três déca-
das de atuação no varejo ali-
mentar do interior paulista, a
Rede reafirma que o desenvol-
vimento humano e a qualidade
de vida dos colaboradores são
fatores essenciais para sustentar o
crescimento do negócio e a exce-
lência no atendimento aos clientes.

Trabalhar na Rede de Super-
mercados Pague Menos significa
integrar um ambiente que valoriza
o potencial de cada profissional e
incentiva o crescimento interno. A
empresa acredita que equipes en-
gajadas, bem preparadas e valori-
zadas são fundamentais para cons-
truir relações duradouras com cli-
entes, fornecedores e com as comu-
nidades onde está presente. Por
isso, ao longo dos anos, tem inves-
tido continuamente em políticas de
reconhecimento, benefícios com-
petitivos e oportunidades de de-
senvolvimento profissional.

Entre as iniciativas que refor-
çam esse compromisso está um
pacote de benefícios estruturado
para garantir mais segurança,
bem-estar e qualidade de vida aos
colaboradores. Entre os diferenci-
ais estão vale-alimentação de até
R$ 424,00, assistência médica e
odontológica com valores acessí-
veis, cartão compras, empréstimo
consignado, seguro de vida, vale-
transporte, marmitex gratuita aos
sábados e domingos, participa-
ção nos Lucros e Resultados
(PLR), bônus por produtivida-
de em alguns setores, premia-
ção por indicação de novos pro-
fissionais por meio do progra-
ma "Indica Aí", além de treinamen-
tos contínuos e programas de ca-
pacitação e desenvolvimento.

Dentro desse processo de
evolução constante, a Rede de
Supermercados Pague Menos
também tem dedicado atenção
especial à organização das jor-
nadas de trabalho. O objetivo é
garantir maior equilíbrio entre vida
profissional e pessoal, além de pro-
porcionar mais previsibilidade na
rotina dos colaboradores.

Como parte desse movimento,
a empresa está ampliando a im-
plantação da escala 5x2, modelo em
que o colaborador trabalha cinco
dias e tem dois dias de folga. A par-
tir do dia 21 de março, mais três
unidades passam a operar nesse
regime: a unidade de Artur No-
gueira e as duas lojas de Araras.
Em abril será a vez das unidades
de Tietê (2 unidades) e Boituva.

Com a expansão, a Rede pas-
sará a contar com oito lojas ope-
rando dentro do novo modelo de

jornada, que contempla escala 5x2,
domingo com folgas 1x1 e domingo
com horário de atendimento redu-
zido, organização de folgas e ajus-
tes operacionais que contribuem
para maior previsibilidade na roti-
na dos colaboradores. A iniciativa
já validada pela Rede segue em evo-
lução e deve avançar para uma
nova fase nos próximos meses -
até o final do primeiro semestre,
mais unidades estarão incorpora-
das ao projeto, e até o final do ano a
evolução continuará consistente,
em resposta às demandas do
mercado objetivando melhorar
sempre o poder de atração e reten-
ção de colaboradores.

A ação reforça o processo
gradual de transformação da
jornada de trabalho dentro da
Rede e, somada às demais inici-
ativas, mantem o forte propósi-
to da empresa em estar conecta-
da com as transformações das re-
lações do trabalho e oferecer condi-
ções e experiência aos colabora-
dores cada vez mais atraentes.

Essas mudanças fazem parte
de uma estratégia mais ampla que
busca alinhar eficiência operacional
com valorização das pessoas. O Su-
permercados Pague Menos enten-
de que cuidar da jornada de traba-
lho contribui diretamente para o
bem-estar das equipes, fortalece o
clima organizacional e impacta po-
sitivamente a qualidade do atendi-
mento oferecido aos clientes.

Para a liderança da empresa,
investir em pessoas é um dos pila-
res que sustentam a expansão da
Rede ao longo dos anos. "Nosso
crescimento está diretamente liga-
do às pessoas que constroem a nos-

sa história todos os dias. Acredita-
mos que investir em gente é o cami-
nho mais sólido para crescer de for-
ma sustentável. Cada nova loja,
cada nova contratação e cada ini-
ciativa voltada ao desenvolvimen-
to dos nossos colaboradores refor-
ça o nosso compromisso com as ci-
dades onde atuamos e com a cons-
trução de um ambiente de tra-
balho cada vez mais humano,
respeitoso e cheio de oportuni-
dades. Nosso objetivo é seguir
gerando empregos, formando ta-
lentos e oferecendo condições para
que cada profissional evolua com
a empresa", afirma Fernando Car-
neiro, diretor de Gente & Gestão do
Supermercados Pague Menos.

Mais do que gerar empregos,
a Rede de Supermercados Pague
Menos busca construir trajetó-
rias profissionais e oferecer um
ambiente de trabalho dinâmico,
colaborativo e acolhedor. Com
investimentos contínuos em
pessoas, ampliação de benefíci-
os e evolução nas políticas de
jornada de trabalho, a empresa
segue reafirmando seu propósi-
to de fazer a vida das pessoas
melhor, dentro e fora das lojas.

As oportunidades de empre-
go na Rede são divulgadas con-
tinuamente por meio do site ofi-
cial da empresa e também pelo
perfil institucional no LinkedIn.
Com planos de expansão e uma
cultura organizacional sólida,
a Rede de Supermercados Pa-
gue Menos segue fortalecen-
do seu compromisso com o
desenvolvimento das pessoas,
das cidades onde atua e do
varejo alimentar regional.

Como parte desse movimento, a empresa está ampliando a implantação da escala 5x2
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Sangramento nasal na infância pode
ter origem além do ressecamento

A cena é comum em mui-
tas casas: a criança começa a
respirar pela boca, reclama de
"nariz entupido" com frequên-
cia ou apresenta pequenos epi-
sódios de sangramento nasal ao
longo da semana. Embora esses
sinais muitas vezes sejam enca-
rados como passageiros, eles
podem indicar alterações que
merecem atenção dos pais, como
o desvio de septo ou condições
associadas que favorecem o res-
secamento da mucosa e aumen-
tam o risco de sangramentos.

"O septo nasal é uma es-
trutura formada em parte por
osso e outra por cartilagem e
que divide a cavidade nasal em
dois lados: esquerdo e direito",
explica a Dra. Letícia Pina, otor-
rinolaringologista do Hospital
de Olhos de Pernambuco
(HOPE). Segundo a especialis-
ta, alterações nessa região po-
dem interferir diretamente na
passagem de ar pelas narinas.

Entre os sinais mais per-
cebidos na infância, a médi-
ca destaca a dificuldade para
respirar adequadamente. "A
obstrução nasal é o principal
sintoma do desvio de septo e,
nesse caso, é mais comum que
ela tenha um lado específico,
coincidindo com o lado do
desvio",  afirma. A condição

não está necessariamente liga-
da a uma faixa etária específi-
ca. "O desvio já pode estar pre-
sente desde o nascimento, se
acentuando durante o desenvol-
vimento da face, ou pode ser de-
corrente de algum trauma. A
presença de sintomas, bem como
o grau e a localização, são fato-
res que devem ser avaliados",
esclarece. Apesar de ser uma
alteração estrutural, a cirur-
gia nem sempre é a primeira

escolha, principalmente entre
os pequenos. "A correção ci-
rúrgica deve ser evitada na
infância, pois a face ainda está
em desenvolvimento. Em situ-
ações com maior repercussão
clínica, pode ser considerada
uma abordagem conservadora,
preservando ao máximo a es-
trutura do septo", pontua.

Quando o assunto é san-
gramento nasal, a especialis-
ta ressalta que as causas mais

frequentes são variadas. "A
maior  parte  dos  episódios
está relacionada à rinite alér-
gica, infecções respiratórias,
ressecamento, hábito de ma-
nipular o nariz e à presença
de pequenos vasos dilatados
na região anterior do septo",
diz. Ela acrescenta que alte-
rações estruturais também
podem contribuir: "Quando
existe desvio, essa área pode
ficar mais exposta ao fluxo de

ar ,  favorecendo o  sangra-
mento".  Na maior parte das
vezes, os episódios são leves.
"Sangramentos de pequeno
volume e esporádicos são co-
muns, especialmente em cri-
anças com rinite descompen-
sada ou que têm o hábito de
c u t u c a r  o  n a r i z " ,  e x p l i c a .
Ainda assim, a avaliação es-
pecializada é indispensável.
"Todos os casos devem ser in-
vestigados para um diagnósti-
co adequado e afastar outras
condições importantes. A pre-
sença de hematomas frequen-
tes ou sangramentos em ou-
tros locais acende um sinal de
alerta", reforça.

Durante os episódios em
casa, algumas medidas simples
costumam ser eficazes. "A com-
pressão da narina afetada por
cinco a dez minutos geralmen-
te é suficiente para interrom-
per o sangramento. A aplica-
ção de gelo envolto em tecido
também pode ajudar", orienta.
Ela destaca ainda a impor-
tância da postura: "A crian-
ça deve manter a cabeça ere-
ta. Não é necessário inclinar
para frente ou para trás. Evi-
tar assoar, coçar ou manipu-
lar o local é fundamental".

Alguns sinais, no entan-
to, exigem atenção imediata.

"Sangramentos que não ces-
sam com compressão,  que
apresentam grande volume ou
vêm acompanhados de fra-
queza, palidez, tontura, sono-
lência, dificuldade respiratória
ou histórico de trauma na face
precisam de avaliação médi-
ca urgente", alerta.

Na consulta, a investigação
é feita de forma detalhada. "O
exame físico inclui a inspeção do
septo por meio da rinoscopia
anterior. Em alguns casos, utiliza-
mos a videoendoscopia nasal para
avaliar regiões mais posteriores.
Exames laboratoriais também
podem ser solicitados com o ob-
jetivo de analisar a coagulação",
explica a especialista.

Para reduzir a ocorrência
desses episódios, hábitos simples
fazem diferença na rotina. "O con-
trole da rinite alérgica, a lavagem
nasal com soro fisiológico e o uso
de hidratantes ajudam a manter a
mucosa saudável, principalmente
em períodos secos ou durante in-
fecções respiratórias", orienta. A
médica finaliza com um alerta
prático: "Evitar ambientes com
ar muito seco, como ventilado-
res fortes e ar-condicionado,
além de orientar a criança a
não remover crostas ou cu-
tucar o nariz,  são medidas
importantes na prevenção".

Especial ista expl ica causas mais comuns,  relação com alterações no nariz  e quando a
si tuação merece invest igação

Imagem de freepik
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Exposição "Sagrado Ateliê", de Dex Camargo,
faz releitura contemporânea do impressionismo

Uma mostra que transforma
o ateliê em espaço de contempla-
ção. Assim é a exposição Sagrado
Ateliê, de Dex Camargo, que apre-
senta um recorte de sua produção
recente e consolida uma trajetória
influenciada pelo impressionismo
em chave contemporânea. A aber-
tura será no dia 28 de março (sá-
bado), às 19h30, na Galeria 3, em
Piracicaba, com entrada gratuita.

Com poucas pinceladas e
foco  na  gestual idade,  Dex
constrói obras que transitam
entre o figurativo e a abstra-
ção. As telas exploram a re-
lação entre luz, forma e mo-
vimento,  cr iando imagens
que sugerem vibração e at-
mosfera com muitos elemen-
tos e alta carga expressiva.

O conceito da exposição
parte do ateliê como espaço sim-
bólico. Mais do que um local de
produção, o ambiente é tratado
como território de criação e
vida. "O sagrado não está ne-
cessariamente na temática
religiosa, mas no próprio ato
de ver, pintar e criar. O sagra-
do está no silêncio que precede
a cor", afirma o artista.

A proposta da mostra tam-
bém destaca o gesto como ele-
mento central da pintura, ao
retratar cenas de caráter sim-
bólico e espiritual dentro do
próprio ateliê, uma abordagem
que cria uma metalinguagem,
em que a arte reflete sobre si
mesma. Com paleta de cores re-
duzida e riqueza de detalhes,
Dex constrói cenários que con-
vidam o observador a mergulhar
nas narrativas sugeridas, a maio-
ria muito conhecidas, revelan-
do, de forma sensível, sua percep-
ção sobre o fazer artístico.

Radicado em São Carlos
(SP), Dex Camargo atua como
artista plástico, ilustrador e
músico. Sua formação artís-
tica é marcada pela conver-
gência entre diferentes lin-
guagens. O desenho o acom-
panha desde a infância, mas

Mostra reúne obras recentes do artista e propõe reflexão sobre o gesto e o processo criativo

foi aos 23 anos que iniciou
sua carreira profissional no
mercado editorial, produzin-
do ilustrações para obras de
autores de diversas regiões do
país. A música também ocupa
papel importante em sua traje-
tória. Estudante de violão clás-
sico desde a adolescência e com
passagem pelo Conservatório
de Tatuí, o artista incorpora
ritmo e fluidez à sua pintu-
ra,  criando conexões entre
som e imagem.

A partir de 2020, Dex in-
tensificou sua produção ar-
tística, consolidando um pe-
ríodo de trabalho sistemáti-
co.  Em 2022,  real izou sua
primeira exposição individu-
al na Casa do Povoador, em
Piracicaba. Desde então, sua
produção ganhou escala e re-

conhecimento, com mais de
mil obras produzidas, muitas
delas  integrando co leções
particulares no Brasil e no ex-
terior. Atualmente, o artista
também se dedica ao ensino,
comparti lhando técnicas e
processos com novos públicos.

SERVIÇO
Exposição: Sagrado Ateliê,
por Dex Camargo
Abertura: 28 de março (sá-
bado), às 19h30
Visitação: de 28 de março
a 30 de abril
Segunda a sexta-feira, das
11h30 às 18h
Sábados, das 9h às 15h
Local: Galeria 3 - Rua Pru-
dente de Moraes, 1292, Pi-
racicaba (SP)
Entrada: gratuita

Divulgação
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Delegada fala sobre o combate
à violência contra a mulher
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CPFL amplia medidas para
combater o furto de cabos

A CPFL Energia registrou no
ano passado um total de 354
equipamentos subtraídos, alta de
26% em relação a 2024. Os fur-
tos de materiais da rede elétrica
nas áreas da concessão em São
Paulo (CPFL Paulista, CPFL Pi-
ratininga e CPFL Santa Cruz)
apresentam indícios de profissi-
onalização das ações criminosas
e levaram a empresa a ampliar
medidas de prevenção e respos-
ta, integrando áreas internas e
intensificando a cooperação com
as forças de segurança pública.

"Temos percebido a sofistica-
ção e a organização desses crimes,
algo preocupante não apenas para
a CPFL, mas para todo o setor elé-
trico. Deixamos de ter apenas pe-
quenos furtos de cabos, com con-
sequências localizadas. Enfrenta-
mos uma ameaça mais perigosa,
que mira furtos de grandes volu-
mes de outros equipamentos da
rede, com potencial de causar mais
danos ao sistema elétrico e, conse-
quentemente, à sociedade atendi-
da", alerta Luís Henrique Ferreira
Pinto, vice-presidente de Opera-
ções Reguladas da CPFL Energia.

O furto de cabos e materiais
que suportam a rede de energia
tem provocado impactos rele-
vantes para o setor elétrico bra-
sileiro, afetando a continuidade
do fornecimento e gerando pro-
blemas à população, além de fa-
talidades dos próprios criminosos.
Apenas em 2025, mais de 6 mil in-
terrupções de energia nas áreas de
concessão do Grupo CPFL foram
ocasionadas pelos furtos.

"Nossa motivação supera o
aspecto material. Os furtos pre-
judicam a população, pois afe-
tam a qualidade do fornecimen-
to e comprometem serviços es-

senciais. O prejuízo é coleti-
vo e o enfrentamento faz par-
t e  d o  n o s s o  c o m p r o m i s s o
com a sociedade",  afirma o
diretor-presidente da CPFL
Paulista, Rafael Lazzaretti.

Em 2025, a CPFL Energia in-
vestiu mais de R$ 22 milhões em
segurança patrimonial nas con-
cessões paulistas, entre bens de
capital e despesas operacionais.
Os recursos financiam medidas
como a Central de Monitoramen-
to de Ativos, que opera 24 horas
na fiscalização de infraestru-
turas como subestações - hoje,
são mais de 2,3 mil dispositi-
vos instalados no estado.

A empresa tem utilizado a
blindagem dos equipamentos e
rastreabilidade dos materiais e
estudado tecnologias como, por
exemplo, a identificação com
nanopartículas resistentes a
corte e queima (métodos usa-
dos pelos criminosos na ex-
tração do cobre), detectáveis
por laser e capazes de com-
provar a propriedade.

Além disso, em parceria com
as polícias Civil e Militar e guar-
das municipais, as distribuidoras
CPFL Energia têm intensificado as

fiscalizações em ferros-velhos e
sucateiros para coibir a recepta-
ção de materiais furtados da rede.

Em 2025 foram 37 opera-
ções conjuntas envolvendo ati-
vos da empresa, que resulta-
ram na apreensão de aproxi-
madamente 9 t o n e l a d a s  d e
m a t e r i a i s  c o m  e v i d ê n c i a s
de  procedência ilícita.

PENAS MAIS DURAS -
Sancionada em 2025, a Lei
15.181 endureceu as penas apli-
cadas a crimes como furto, rou-
bo e receptação de fios, cabos e
equipamentos utilizados na ge-
ração, transmissão e distribui-
ção de energia elétrica, consi-
derando que esses ativos são
parte de uma estrutura de ser-
viço público. O furto desses
equipamentos e a receptação
deles passa a ser crime qualifi-
cado, com pena de prisão de 2 a 8
anos. Para o roubo de equipa-
mentos,  a pena passa a ser
de 6 a 12 anos, e para recepta-
ção qualificada, de 6 a 16 anos.
Todos esses casos incluem mul-
ta. Dessa forma, a lei para esse
tipo de furto passa a ser mais
dura do que outros furtos.

Mais de 6 mil interrupções de energia para clientes
foram provocadas por esses crimes em 2025

Divulgação

Uma importante ação de cons-
cientização e enfrentamento à vio-
lência contra a mulher foi realiza-
da em Águas de São Pedro, com a
palestra "Defesa da Mulher - Vio-
lência e Proteção", ministrada pela
delegada de Defesa da Mulher de
Piracicaba, Olívia Fonseca. O en-
contro aconteceu no Centro do Ido-
so e foi promovido por meio do
CRAS (Centro de Referência de
Assistência Social) do município.

A atividade contou com a pre-
sença do vice-prefeito Edison Xa-

vier e da secretária de Promoção
Social, Amanda Gonçalves, além de
moradores e participantes dos ser-
viços sociais da cidade. Durante a
palestra, a delegada abordou os
diferentes tipos de violência contra
a mulher - física, psicológica, mo-
ral, patrimonial e sexual -, além de
orientar sobre os canais de denún-
cia e as formas de buscar proteção.

Dados recentes reforçam a re-
levância do tema. Segundo o Fó-
rum Brasileiro de Segurança Pú-
blica, o Brasil registra, em média,

um caso de violência doméstica a
cada poucos minutos, além de
altos índices de feminicídio to-
dos os anos. Esses números
evidenciam a necessidade de ações
contínuas de prevenção, informa-
ção e acolhimento às vítimas.

A iniciativa teve como prin-
cipal objetivo ampliar o conhe-
cimento da população sobre o
assunto, fortalecendo a rede de
proteção no município e incen-
tivando a denúncia. A informa-
ção é uma das principais fer-

ramentas no combate à vio-
lência, ajudando mulheres a
reconhecerem situações de
risco e a buscarem ajuda.

A realização da palestra
reforça  o  compromisso de
Águas de São Pedro com a
promoção de políticas públi-
cas voltadas à proteção das
mulheres, valorizando ações
educativas e de conscientiza-
ção como instrumentos funda-
mentais para a construção de
uma sociedade mais segura.

A palestra foi ministrada pela delegada de Defesa da Mulher de Piracicaba, Olívia Fonseca
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Equilíbrio marca
abertura da XV Copa
de Voleibol Adaptado

No último sábado (21), São
Pedro sediou a abertura e a pri-
meira rodada da XV Copa de
Voleibol Adaptado Amigos do
Esporte. A rodada reuniu equi-
pes de sete cidades - São Pedro,
Jundiaí, Lençóis Paulista, Li-
meira, Mogi Guaçu, Piracicaba e
Tatuí - com a realização de 18 jo-
gos em quatro categorias (58+ e
68+, masculino e feminino).

Representando São Pedro,
a equipe feminina 58+ entrou
em quadra e disputou dois bons
jogos. Em partida disputada,
acabou sendo superada por Ta-
tuí. Na sequência, venceu a equi-

pe de Jundiaí, por 2 sets a zero.
De acordo com o secretário

de Esporte e Lazer, Marcelo Vi-
eira, atualmente as equipes de
vôlei adaptado de São Pedro
passam por um processo de re-
novação. "O espaço está aberto
para novos participantes, os in-
teressados em integrar os times
podem ligar na secretaria ou
dirigir-se até lá para se inscre-
ver e participar dos treinos e
competições", disse. A XV Copa
de Voleibol Adaptados Amigos
do Esporte segue ao longo do
ano, reunindo equipes e movi-
mentando o esporte na região.
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ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia Grande. F. (19)
3481-6112/ 9 9759-9092.
-------------------------------------------
VENDO OU TROCO.
Salão comercial (antigo choppão), em
frente à lava rápida Tio Zé, a 150 mts
da matriz com 670 mts de área co-
berta. Tel. (19) 3483-2136 ou
9.9736-2029.

-------------------------------------------

VENDO CASA R$ 110 MIL em Sa?o
Pedro no São Dimas - Rua Renato
Bonfiglio F. 19 99626 1805
-------------------------------------------

VENDO OU TROCO CASA EM PIRA-
CICABA POR SÃO PEDRO  – Com sala
ampla dois quartos uma cozinha banheiro
garagem para dois carros quintal no
fundo um quarto e um banheiro tratar no
telefone (19)99862-4594

-------------------------------------------
VENDO CASA 2 quartos em Sa?o
Pedro no Recanto por R$ 185 MIL. F.
19 99626 1805
-------------------------------------------
VENDO TERRENO 5.000m' em São
Pedro no Alpes  Valor R$ 220 mil. F
19 99626 1805
------------------------------------------
VENDO- Material reciclagem, retirar no
local em São Pedro. “Tratar WhatsA-
pp 11-941501500
-------------------------------------------
COMPRO.
Teclado e Violão usado - Ficha Som
(19) 3483-2136 ou (19) 9.9736-2029.
-------------------------------------------
Aula de violão, guitarra com
Leandro Berzim.Tratar F/ wat-
zap 19_ 997850588

Vendo terreno,
400mtrs

10de frente e 40 de
fundo, aceito carro de
meu interesse,como
parte de pagamento

R$40mil.
Tratar

(19)  9.9894-5826

Prestamos serviços em São Pedro e
região portarias seguranças e eventos

Informações Teófilo
telefone (19)99927-9969

ALUGO APTO.
Ubatuba na Praia

Grande. F.
(19) 3481-6112/

9 9759-9092.

VENDO SÍTIO
51.000 m2 em São Pedro,
próximo a cidade, nascen-
te, córrego, energia, mata
e linda  vista para a Serra.

Docum ordem.
R$ 595.000.

Luiz (11) 9999-88701

Ficha Som Usados: CONSERTO de:
Teclados, Mesas de som, Potências e

Instrumentos musicais em geral.
Fone (19) 3483-2136 - ZAP (19)99736-2029

Arrendo ou vendo sítio 10 alqueires a 3 km da
cidade, pasto, mata e ribeirão. Para gado e euca-
lipto. Docum. ordem  Tel. 011 9999-88701 Sr. Luiz

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

CÉLIO NASCIMENTO
IMOVEIS LTDA
COMPRA - VENDA - LOCAÇÃO

RUA VEREADOR LUIZ A. DE MITRY FILHO 412
13528.003 - ÁGUAS DE SÃO PEDRO - SP
WHATSAPP (19) 99779.6353 - 99909.0934

ONIX JOY
ANO E MOD

20 PRATA ,FLEX
ÚNICA DONA
Whatsapp (11)
9.4150-1500

ATT DANDELZA
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SR. MANUEL JOÃO LO-
PES faleceu dia 19/03/2026 na
cidade de Águas de São Pe-
dro/SP, contava 101 anos, fi-
lho dos finados Sr. Julio Epifa-
nio e da Sra. Izabel de Jesus,
era casado com a Sra. Leonia
Marques Lopes; deixa os fi-
lhos: Dulce Marques Lopes e
Julio Jose Marques Lopes.
Deixa netos, demais familiares
e amigos. Velório dia 20/03/
2026 das 14h00 às 17h00 no
Velório Memorial São Pedro da
cidade de São Pedro/SP, sala
"01",  na sequência sendo
transladado o féretro para o
Crematório Memorial Metropo-
litano de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão
realizados posteriormente. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. MAURICIO FRAN-
CISCO DO PRADO, Faleceu
dia 22/03/2026, na cidade de
São Pedro/SP, contava 82
anos, filho dos finados Sr. Al-
fredo Francisco do Prado e da
Sra. Salina Diorio, era viúvo da
Sra. Benedita Borges do Pra-
do. Deixa filhos, demais fami-

liares e amigos. Sepultamen-
to dia 22/03/2026 às 15h00 da
sala "01" do Velório do Cemi-
tério Municipal da cidade de
Charqueada/SP, para a referi-
da necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SR. JOSE ELOIR ALVES
FRANCOR faleceu dia 25/03/
2026 na cidade de São Pedro/
SP, contava 75 anos, filho dos
finados Sr. João Alves Francor
e da Sra.  Jesus Lemes, era
viúvo da Sra. Adelaide de Maia
Francor; deixa os filhos: Fati-
ma de Jesus Maia Francor de
Lima;  Honorato Aparecido
Maia Francor;  João Maia Fran-
cor;  Luiz Aparecido Maia Fran-
cor e  Antonio Aparecido da
Maia Francor, falecido. Deixa
netos, bisneta, demais famili-
ares e amigos. Sepult amento
dia 25/03/2026, às 16h00 do
Velório Memorial São Pedro de
São Pedro/SP, sala "01", para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade da cidade de São Pedro/
SP. À família e amigos enluta-
dos os sentimentos de pesar
da Abil Grupo Unidas Funerais.
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São Pedro estreia com vitórias
no Circuito Regional de Voleibol

Em São Pedro, no último
domingo, o Ginásio Municipal
Carlos Siloto Filho (Bordadão),
recebeu nove jogos do Circuito
Regional de Voleibol (CRV), nas
categorias adulto e sub-21.

Na estreia da categoria adul-
to, a equipe são-pedrense derrotou
o time de Santa Gertrudes por 2
sets a 1, em jogo disputado, decidi-
do no tie break. No sub-21 mascu-
lino, a estreia foi contra o municí-
pio de Areiópolis, com vitória de São
Pedro por 2 sets a zero.

Os prêmios de melhor joga-
dor, tanto da categoria adulto
como na sub-21, foram para os
atletas José Lima de São Pedro
e Arthur Furlan, ambos de São
Pedro. A próxima etapa da ca-
tegoria sub-21 acontece em Pi-
racicaba, no dia 24 de maio.

Já o time feminino sub-21
de São Pedro fez sua estreia em
etapa anterior, na cidade de
Santa Maria da Serra, contra a
equipe Deb Volley, de Bauru. Em
jogo acirrado, o time adversá-
rio venceu, porém as são-pe-
drenses mostraram força  e
competitividade e seguem fir-
mes em busca do título de
2026, jogando a próxima eta-
pa no dia 9 de maio, em São
Pedro, diante de sua torcida.

Os jogos aconteceram no Ginásio Municipal Carlos Siloto Filho (Bordadão)

SRA. CAMILA LOPES
GUIMARAES DOS SANTOS
faleceu no dia 20/03/2026 na
cidade de São Pedro/SP, aos
33 anos de idade. Era filha do
Sr. Arilton Carlos da Costa
Guimaraes Junior e da Sra.
Marcia Lopes da Silva. Era
casada com o Sr. Heberson Al-
meida dos Santos. Deixa os
filhos Pedro Henrique Lopes
Guimaraes dos Santos e
Lucca Lopes Guimaraes dos
Santos. Deixa demais fami-
liares e amigos. O sepulta-
mento deu-se dia 21/03/
2026 saindo a urna mortuá-
ria as 10:30h do Velório
Memorial São Pedro - sala
1, seguindo para o Cemité-
rio Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumada
em jazigo da família. Ex-
pressamos nossas mais sin-
ceras condolências aos fa-

miliares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

SRA. ZUNEIDE APARECI-
DA DINARTI faleceu no dia 22/
03/2026 na cidade de São Pe-
dro/SP, aos 72 anos de idade.
Era filha da falecida Sra. Lour-
des Dinarti. Deixa os filhos
Daniel Dinarti Gonçalves e
Maria Madalena Dinarti. Deixa
netos, bisnetos, demais fami-
liares e amigos. O sepultamen-
to deu-se dia 23/03/2026 sain-
do a urna mortuária as 10:30h
do Velório Municipal de São Pe-
dro - sala 1, seguindo para o Ce-
mitério Municipal da mesma lo-
calidade onde foi inumada em ja-
zigo da família. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, neste
momento de luto. GRUPO
BOM JESUS FUNERAIS.

Esta publicação custou R$ 1.872,00 aos cofres públicos
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Professora Bebel propõe
ações para o enfrentamento
às mudanças climáticas
Uma das iniciativas mais importantes é a apresentação do Projeto de Lei 1587/2023,
que que propõe melhorias na Política Estadual de Enfrentamento

Preocupada com as mudan-
ças climáticas e seus efeitos, a de-
putada estadual Professora Bebel
(PT) tem apresentado diversos
projetos de leis e desenvolvidos
ações na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo visando de-
fender o meio ambiente e conse-
quentemente a população. O seu
foco tem sido propor políticas es-
truturantes de prevenção a desas-
tres ambientais, sustentabilidade
e educação ambiental, destacado
a necessidade de políticas públi-
cas permanentes para lidar com a
emergência climática, indo além
das respostas pontuais.

Uma das iniciativas mais im-
portantes é a apresentação do Pro-
jeto de Lei 1587/2023, que que pro-
põe melhorias na Política Estadu-
al Estruturante de Enfrentamen-
to à Mudança Climática em São
Paulo, envolvendo municípios
paulistas em ações de proteção
ambiental. Neste projeto, a depu-
tada estadual Professora Bebel
apresenta um conjunto de altera-
ções na legislação estadual sobre
o tema, que resultam no seu aper-
feiçoamento e na efetividade das
ações previstas. Entre as medidas
está o enterramento de todos os
cabos aéreos que servem as cida-
des, a redução drástica no uso de
combustíveis fósseis, a ampliação
do uso de bicicleta como meio de
transporte, e melhorias no zonea-
mento urbano com foco nas ques-
tões ambientais e climáticas.

A deputada Professora Bebel
é ainda coautora do Projeto de Lei
1192/2025, que estabelece diretri-
zes para o levantamento, organi-
zação e divulgação de dados sobre
os impactos da crise climática na
vida de meninas e mulheres, ao
lado de deputadas da Rede, PSOL,
PT, PSB e PCdoB. O projeto se pre-
ocupa especialmente com as mu-
lheres e meninas que vivem em ter-
ritórios indígenas, quilombolas,

Bebel diz que São Paulo deve ser modelo para o Brasil no
desenvolvimento de ações voltados a emergência climática

Divulgação

comunidades tradicionais e nas
periferias urbanas e rurais. "A
nossa proposta busca garantir
que o poder público levante,
organize e divulgue dados que
ajudem a entender essa reali-
dade e que sirvam de base para
políticas públicas", conta a de-
putada Professora Bebel.

No ano de 2023, outra inicia-
tiva da deputada Professora Bebel
foi a apresentação do Projeto de
Lei 55/23, que institui o Plano
Estadual de Proteção e Defesa
Civil no âmbito do Estado de
São Paulo. A iniciativa foi tomada
logo após os desastres o Litoral
Norte do Estado, em janeiro de
2023, com a proposta de um plano
estadual para prevenir acidentes
ambientais e proteger vítimas de
eventos climáticos extremos.

Além disso, no campo da edu-
cação, a deputada Professora Be-
bel tem chamado a atenção para a
situação do calor excessivo nas
salas de aulas das escolas da rede
estadual de ensino. Justamente
para debater a situação, promo-
veu, em março de 2025,  audiên-
cia pública para debater os impac-
tos das altas temperaturas nas es-
colas, defendendo ações para me-
lhorar o conforto térmico nas sa-
las de aulas, entre outras medi-
das. "São Paulo é um dos pio-
res estados do país em relação
à climatização das salas de
aula, com apenas 2,7% delas
contam com ar-condicionado
ou climatizador. Nosso objeti-
vo é de proteger a saúde dos
estudantes e dos professores,
garantindo a qualidade do apren-
dizado diante da crise climática,
focando na adaptação das esco-
las públicas à nova realidade cli-
mática no Estado", destaca Bebel.

Dentro do tema meio am-
biente, ainda, a deputada tam-
bém tem acompanhado e apoi-
ado as ações em defesa da pre-

servação do Rio Piracicaba,
propondo que a cidade sirva de
modelo estadual na proteção
dos recursos hídricos. "São
Paulo deve ser modelo para o Bra-
sil no desenvolvimento de ações
voltados a emergência climática e
ter um projeto de transição ecoló-
gica para o Brasil na defesa do
meio ambiente. Nossa preocupa-
ção é também com as vidas fu-
turas, portanto, há a necessida-
de de uma ação conjunta em defe-
sa do Rio Piracicaba e do meio
ambiente, que tem sido dura-
mente castigado, o que tem

provocado uma série de ondas de
calor, que só tende a aumentar,
caso nada seja feito", completa.

Um dossiê com todas e ações
legislativas foi apresentado à ve-
readora Silvia Morales (PV), do
mandato coletivo "A Cidade é
Sua", durante Encontro Inte-
grado da Frente Parlamentar
de Combate à Crise Climática de
Piracicaba e do Fórum Perma-
nente de Gestão e Planejamen-
to Territorial Sustentável, que
aconteceu na Câmara Municipal
de Piracicaba, na tarde desta úl-
tima terça-feira, 24 de março.

Concessionária recupera três pontos de erosão entre os km
232 e 236 e faz melhorias no sistema de drenagem
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Obras são concluídas e
trecho de serra liberado

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias concluiu nesta quarta-
feira (25) as obras de recuperação
das erosões identificadas no trecho
de serra da SP 304 - Rodovia Ge-
raldo de Barros, entre Torrinha e
Santa Maria da Serra, e liberou a
via para o tráfego. A rodovia havia
sido interditada em 25 de fevereiro
após chuvas intensas danificarem
a pista e colocarem em risco a se-
gurança dos motoristas.

Ao longo das obras, as equi-
pes da concessionária identifica-
ram e recuperaram três pontos
de erosão, localizados nos km 232,
233 e 236. Para a execução dos ser-
viços, a Eixo SP mobilizou 80 co-
laboradores e 15 máquinas e
equipamentos. O prazo dos tra-
balhos foi estendido em razão
de novas chuvas que atingiram
a região por praticamente uma se-
mana durante o período de inter-
dição, inviabilizando temporaria-
mente a execução dos serviços.

Além da recuperação das áre-
as danificadas, a Eixo SP adotou
medidas preventivas para evitar
novos incidentes. O sistema de dre-

nagem do trecho foi reconstruído
com a ampliação da capacidade de
escoamento das águas pluviais pro-
venientes das encostas, o que re-
duz o risco de novos danos à pista
em períodos de chuva forte.

Com a reabertura, os moto-
ristas podem retomar o tráfego
normalmente pelo trecho de
serra. A concessionária recomen-
da que os condutores mantenham
atenção redobrada, especialmente
em dias de chuva, e respeitem
sempre a sinalização da via.

A Eixo SP Concessionária de
Rodovias administra mais de 1.221
km de rodovias que passam por 62
municípios da região de Rio Claro,
no centro do Estado, até Panora-
ma, no extremo oeste, na divisa
com o Mato Grosso do Sul. O mai-
or contrato sob supervisão da Ar-
tesp (Agência Reguladora de
Transportes do Estado de São
Paulo) terá investimentos na
ordem de R$ 17 bilhões em obras
de ampliação, conservação, além da
modernização de serviços ao usu-
ário. Para mais informações aces-
se: www.eixosp.com.br.
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São Pedro marca presença
em evento nacional

A Prefeitura de São Pedro, por
meio da Secretaria de Turismo e
Cultura, participou do encontro
Circula MinC, promovido pelo Mi-
nistério da Cultura (MinC). Reali-
zado no último dia 18, na cidade
paulista de Mairiporã, o evento es-
tabelece um diálogo entre os entes
federativos, as políticas públicas
federais para a Cultura e sua rela-
ção com os municípios paulistas.

A comitiva de São Pedro con-
tou com as presenças do represen-
tante da Secretaria de Turismo e
Cultura, Umberto Alexandre Bat-
tocchio; do museólogo, Luiz Fer-
nando dos Santos; e da represen-
tante do Conselho Municipal de
Turismo (Comtur), Juliana Saia.

Durante a programação, fo-

ram debatidos temas relevantes
para o fortalecimento da gestão
cultural nos municípios, inclu-
indo as novidades sobre o de-
creto federal recentemente pu-
blicado, que trata da Comissão
Intergestora Tripartite do Sis-
tema Nacional de Cultura (SNC),
bem como a nova proposta do
Plano Nacional de Cultura.

Em pauta também os pro-
gramas e políticas estratégicas
para o setor, como o Programa
Territórios da Cultura, o MO-
VCEUs e a Política Nacional Al-
dir Blanc de Fomento à Cultu-
ra, que fortalece a articulação
entre União, Estados e Municípi-
os, ampliando e consolidando as
ações culturais em todo o país.

O evento aconteceu no último dia 18, na cidade paulista de Mairiporã

O sebo, o tempo e um pouco de prosa

Celso Luís Gagliardo

Neste século XXI de extraor-
dinário avanço tecnológico, a gen-
te se depara com al-gumas ati-
vidades típicas do passado que
persistem, teimosamente.

É o caso dos chamados "se-
bos", essas livrarias que com-
pram, vendem ou trocam livros
usados e, às vezes, materiais an-
tigos. Algumas se especializam na
comercialização de obras raras e
seminovas, a preços acessíveis. Com
o valor de um lançamento em li-
vra-ria de shopping, o leitor
consegue adquirir até três títulos
em um sebo - inclusive online.

E por que o estranho nome
"sebo" para uma livraria de usa-
dos? Diz-se que vem do latim se-
bum, que quer dizer "gordura". A
ideia é que as obras fiquem "engor-
duradas" pelo manuseio constan-
te - uma marca do tempo e das
mãos que por elas passaram.

Nas lojas físicas dos sebos,
especialmente nas grandes ci-
dades, é comum nos de-pa-
rarmos com pessoas garim-
pando edições esgotadas, li-
teratura, gibis e livros técnicos.

E eles seguem resistindo ao
impacto tecnológico. Ao contrário
das bancas de jor-nais, que se re-
duziram drasticamente ou se trans-
formaram em pequenas lojas de
varieda-des, os impressos vêm li-
mitando suas edições. O sólido jor-
nal O Liberal, de Americana, por
exemplo, após reduzir seu forma-
to, está passando a circular em pa-
pel apenas aos finais de semana.

Antes dele, outros já se extingui-
ram ou migraram exclusivamente
para o digital. As livrarias também
sofrem - é natural. Talvez os sebos,
em menor escala, resistam por ofe-
recerem livros em condições mais
acessíveis e, ao mesmo tempo, por
saberem usar a tecnologia a seu
favor. Plataformas como a Estante
Virtual conectam milhares de se-
bos físicos a leitores de todo o país.

O que motivou estas reflexões
foi um encontro que tivemos na
placidez da cidade de São Pedro.
Na casa do sr. Roberto Vicente, que
há muitos anos conduz, a partir
do próprio lar, um sebo virtual cha-
mado "Cantinho do Poeta". Deixa-
mos ali três caixas de livros de nos-
sa coleção. Ele ficou com quase to-
dos - e isso acabou garantindo,
de forma curiosa e simbólica, o

custo do combustível da viagem.
O mais importante, todavia, é a
destinação dos livros que - em bom
estado de con-servação - perma-
necerão "vivos", disponíveis e à
disposição do leitor. Faz bem di-
fundir cultura e conhecimento.

A tranquilidade da cidade fa-
voreceu um dedo de prosa. O li-
vreiro, seu Roberto, atravessa dias
de tristeza, em luto. Perdeu a com-
panheira de mais de 50 anos de
vida em comum. De cabeça baixa,
filosofou: "a gente ganha a liber-
dade e não sabe o que fazer dela…".
Ainda assim, mantém-se firme na
rotina de comprar, restaurar, ca-
talogar e arma-zenar - em dois es-
paços - alguns milhares de livros.
Recebe os pedidos, em sua maioria
pela Estante Virtual, e faz a posta-
gem diretamente aos clientes.

Indagado por este insisten-
te repórter da vida, seu Roberto
afirmou que o avanço digital,
dos e-books, pouco o afetou.
Segundo ele, muitos leitores ain-
da preferem o livro em papel. Há
casos de clientes que começam a
leitura no digital, se cansam e
recorrem ao livro tradicional no
sebo para concluir. Suas vendas
seguem firmes, especialmente de
obras voltadas à doutrina espírita
- "o que tem, vende".

E assim, entre perdas e pá-
ginas, seu Roberto segue - guar-
dião silencioso de histó-rias que
não lhe pertencem, mas que ele
insiste em manter vivas.

Celso Luís Gagliardo, jorna-
lista e profissional de Re-
cursos Humanos e Gestão
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Prefeitura reajusta salário e
eleva rendimentos dos servidores

Mais de 1,3 mil servidores da
Prefeitura de São Pedro passam
a contar, a partir do mês de
abril, com reajuste salarial e
aumento no vale-alimentação,
elevando os rendimentos totais
mensais em 26%. O reajuste sa-
larial é de 5%, resultado da re-
posição inflacionária de 3,81%
somada a um ganho real de 1,19%.
Já o vale-alimentação teve aumen-
to de 21,5% - índice cinco vezes
superior à inflação - passando
de R$ 700 para R$ 850 mensais.

Os Projetos de Lei (PL 45 e
PL 46), que tratam da recompo-
sição e ampliação dos rendimen-
tos, foram encaminhados pela
Prefeitura à Câmara Municipal,
onde foram aprovados pelos

vereadores em sessão realiza-
da na última terça-feira (24).
A proposta também já havia
sido aprovada previamente
pelo Sindicato dos Trabalhado-
res Municipais de Piracicaba e
Região, em assembleia geral re-
alizada no dia 18 de março.

Segundo o prefeito de São
Pedro, Thiago Silva, o ajuste re-
presenta não apenas a valoriza-
ção dos servidores, mas tam-
bém um impulso à economia lo-
cal. "Nosso compromisso é com
as pessoas. Esse reajuste, soma-
do ao aumento do vale-alimenta-
ção, traz mais segurança financei-
ra para o servidor, melhora as con-
dições no dia a dia das famílias
e fortalece o comércio local" Prefeito Thiago Silva apresentou os novos valores aos vereadores de São Pedro

Segundo o prefeito de
São Pedro, Thiago Silva,
o ajuste representa não
apenas a valorização dos
servidores, mas também um
impulso à economia local

Tiago Stoco
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Clean Vet Clínica Veterinária
comemora 1º aniversário

Há um ano, o município de
Santa Maria da Serra passou a
contar com um novo reforço na
área de saúde animal. Com aten-
dimento emergencial, interna-
ções e cirurgias 24 horas, a Cle-
an Vet Clínica Veterinária, é co-
mandada pela médica veteriná-
ria Dra. Ana Paula Ribeiro Pra-
do Grossi (CRMV-SP 39430).

Localizada na Rua Coronel
José Antônio Frota, 323, a clí-
nica oferece atendimento com-
pleto para animais de pequeno

e grande porte, incluindo con-
sultas, cirurgias e atendimentos
emergenciais, com funciona-
mento 24 horas. A proposta é
garantir assistência integral,
desde o diagnóstico até a inter-
nação, com estrutura prepara-
da para exames laboratoriais e
de imagem. Além dos serviços
clínicos gerais, a Clean Vet dis-
ponibiliza atendimento especi-
alizado nas áreas de cardiolo-
gia, ortopedia, oftalmologia e
odontologia veterinária, ampli-

ando as possibilidades de cui-
dado e tratamento dos pacientes.

Com 10 anos de formação e
experiência na área, a Dra. Ana
Paula destaca que o principal obje-
tivo da clínica é oferecer um aten-
dimento de qualidade, pautado
pela ética, dedicação e cuidado com
os animais. A unidade também
atua com clínica médica e cirúrgi-
ca de tecidos moles.

Para celebrar o primeiro
aniversário, no dia 21 de mar-
ço, a clínica reuniu amigos, fa-

miliares e pacientes, com café da
manhã, atividades para crian-
ças - como pula-pula - e distri-
buição de pipoca e algodão doce.
Durante a comemoração, tam-
bém foram realizados sorteios de
brindes, envolvendo o comércio lo-
cal e regional. A expectativa é que a
clínica se torne referência na cida-
de e região, especialmente nas áre-
as de internação, exames, cirurgi-
as e consultas, fortalecendo a rede
de atendimento veterinário no muni-
cípio. Telefone: (14) 99620-8528.

Juliana Galante recebeu as chaves do governador Tarcísio de Freitas

EEEEESTSTSTSTSTADOADOADOADOADO
Prefeitura recebe veículo e
fortalece atendimento social

Nesta semana, a Prefeitura de
São Pedro recebeu do Governo do
Estado de São Paulo um veícu-
lo pick-up zero quilômetro, que
passa a integrar a frota muni-
cipal para ampliar o atendimen-
to às famílias em situação de
vulnerabilidade, além de apoi-
ar o transporte de doações e as
ações sociais no município.

As chaves foram entregues
pelo governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas, à coordena-
dora do Fundo Social de Soli-
dariedade de São Pedro, Juliana
Galante Nogueira, durante cerimô-
nia realizada na segunda-feira

(23), no Palácio dos Bandeirantes,
sede do governo estadual.

O evento, que celebrou os 58
anos do Fundo Social de São Pau-
lo, atualmente comandado pela
primeira-dama, Cristiane Freitas,
marcou a entrega de 350 veículos
destinados a fortalecer a estrutura
operacional dos fundos sociais
municipais, dentro do Programa de
Equipagem do Estado.

Já na terça-feira (24), a Pre-
feitura realizou uma apresentação
oficial do novo veículo aos verea-
dores, destacando a importância do
reforço na estrutura de atendimen-
to social do município.
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João Victor Barboza conduz
primeira reunião como
presidente da Aprecesp

Divu lgação

O presidente também ressaltou o avanço nas tratativas com o governo
estadual e celebrou a proximidade da liberação de recursos do Dadetur

O prefeito de Águas de São
Pedro, João Victor Barboza,
conduziu no último fim de se-
mana (20 e 21 de março), em
Ilhabela, a primeira reunião do
ano da Associação das Prefei-
turas das Cidades Estância do
Estado de São Paulo (Aprecesp),
consolidando o encontro como
um dos principais fóruns de arti-
culação do turismo paulista.

Sob a liderança do prefeito, o
evento reuniu representantes de
mais de 40 estâncias turísticas do
Estado, entre prefeitos, gestores
públicos e autoridades, fortalecen-
do o diálogo institucional e a cons-
trução conjunta de estratégias para
o setor. Destaque para a participa-
ção do ministro do Turismo, Gus-
tavo Feliciano, e também do secre-
tário estadual de Turismo e Via-
gens, Roberto de Lucena.

Durante o encontro, o mi-
nistro destacou a importância
da parceria entre os órgãos pú-
blicos para impulsionar o de-
senvolvimento regional. Já o
secretário estadual reforçou a
continuidade dos investimentos
no turismo paulista, com a pre-
visão de autorização dos con-
vênios do Dadetur até o final de

O prefeito destacou o papel da união entre as estâncias como motor para
o crescimento do turismo no Estado

Divu lgação

março, garantindo recursos impor-
tantes para os municípios.

"O nosso elo com os gover-
nos federal e estadual têm sido
construídos com muito traba-
lho, confiança e com uma pauta
sólida visando o desenvolvimen-
to do turismo paulista. Agrade-
cer o governador Tarcísio de
Freitas que tem sido parceiro da
Aprecesp e fará importantes anún-
cios em breve que irão dar ainda
mais sustentação para o desenvol-
vimento das estâncias turísticas",
disse o prefeito João Victor. À
frente da entidade, o prefei-
to de Águas de São Pedro des-
tacou o papel da união entre
as estâncias como motor para
o crescimento do turismo no
Estado. "A força da Aprecesp
está na união das nossas es-
tâncias e no trabalho conjun-
to em prol do turismo paulista.
Precisamos estreitar cada vez
mais o relacionamento com o
M i n i s t é r i o  d o  T u r i s m o  e
a v a n ç a r  em pautas impor-
tantes, como a regulamenta-
ção e tributação de platafor-
mas digitais, garantindo mais
equilíbrio ao setor", afirmou. O
presidente também ressaltou o

O contribuinte deve procurar o Departamento de Receita da Prefeitura

DDDDDÉBITOSÉBITOSÉBITOSÉBITOSÉBITOS

A Prefeitura de Águas de
São Pedro sancionou a Lei
Complementar nº 189/2026, que
institui o Programa de Recupera-
ção Fiscal (REFIS) no município.
A iniciativa tem como objetivo
facilitar a regularização de débitos
tributários e não tributários venci-
dos até 31 de dezembro de 2025,
oferecendo condições especiais de
pagamento aos contribuintes. Para
regularizar a situação, o contribu-
inte deve procurar o Departamen-
to de Receita da Prefeitura.

O programa permitirá que pes-
soas físicas e jurídicas quitem suas
dívidas com o município com des-
contos significativos em juros e
multas, podendo chegar a 100% no
caso de pagamento à vista ou em
até 12 parcelas.  Além disso, os dé-
bitos poderão ser parcelados em até
200 vezes, com redução escalo-
nada dos encargos conforme o
número de parcelas escolhi-
das. Já o valor mínimo das
parcelas foi fixado em R$ 100.

De acordo com a lei, o RE-
FIS abrange débitos inscritos ou
não em Dívida Ativa, ajuizados
ou não, inclusive aqueles com
exigibilidade suspensa. Para
aderir, o contribuinte deverá
formalizar o pedido e efetuar o
pagamento da primeira parcela
em até dois dias úteis após a

Prefeitura de Águas
oferece até 100% de
desconto em juros e multas

adesão. O programa terá vigên-
cia inicial de 120 dias, podendo
ser prorrogado por decreto do
Executivo. A legislação também
estabelece que os débitos de um
mesmo contribuinte deverão ser
consolidados em um único mon-
tante, sendo obrigatório o parcela-
mento do valor total devido.

Outro ponto importante é
que a adesão ao REFIS implica
no reconhecimento da dívida
por parte do contribuinte, além
da desistência de eventuais
ações judiciais ou administrati-
vas relacionadas aos débitos
incluídos no programa.  Em
caso de inadimplência de três
parcelas, consecutivas ou alter-
nadas, o participante será exclu-
ído do programa e perderá os
benefícios concedidos.

A lei ainda prevê mecanismos
como compensação de créditos jun-
to ao município, possibilidade de
desconto em folha para servidores
públicos e até a dação em pagamen-
to de bens imóveis para quitação
parcial ou total dos débitos.

Com a medida, a adminis-
tração municipal busca aumen-
tar a arrecadação e, ao mesmo
tempo, oferecer uma oportuni-
dade para que contribuintes re-
gularizem sua situação fiscal
com condições mais acessíveis.

avanço nas tratativas com o go-
verno estadual e celebrou a pro-
ximidade da liberação de recur-
sos do Dadetur. Além disso, re-
forçou o convite para a 1ª Expo
Turismo Paulista, que será rea-
lizada entre os dias 6 e 8 de abril,
no Distrito Anhembi, na capital,
reunindo representantes do setor

para debater tendências e oportu-
nidades. A reunião marcou o
início de uma agenda estratégi-
ca liderada por João Victor Bar-
boza à frente da Aprecesp, com
foco no fortalecimento das es-
tâncias turísticas e na ampliação
da competitividade do turismo
paulista em âmbito nacional.

FFFFFUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO S S S S SOCIALOCIALOCIALOCIALOCIAL

Águas recebe veículo para reforçar ações sociais
Águas de São Pedro marcou

presença, nesta segunda-feira
(23),  na cerimônia da segunda
etapa do Programa de Equipa-
gem dos Fundos  Sociais Munici-
pais, realizada no Palácio dos Ban-
deirantes, na capital paulista.
Na ocasião foram entregues 350
veículos destinados a fortalecer
as ações  sociais em municípios de
diversas regiões do Estado.

O evento também  marcou
a celebração dos 58 anos de atu-
ação do Fundo Social de São Pau-
lo. Águas de São Pedro foi repre-
sentada pelo vice-prefeito Edison
Xavier e o presidente da Câmara
de Vereadores, Anderson Cardo-
so, que receberam as chaves do ve-
ículo das mãos da primeira-
dama do Estado e presidente do
Fundo Social de São  Paulo, Cristi-
ane Freitas, e do governador do
Estado, Tarcísio de Freitas.

A ação faz parte de um
investimento total de R$ 36,2
milhões, priorizando  muni-
cípios com menor população
e estrutura operacional redu-

zida.  Com esta  entrega,  o
programa alcançou 550 dos
645 municípios paulistas. Du-
rante a cerimônia, a presidente
do Fundo Social de São Paulo
destacou a  importância da ini-

ciativa para ampliar o alcan-
ce das ações nos municípios.

Para o vice-prefeito Edison
Xavier, a entrega representa um
avanço importante para o atendi-
mento às famílias do município. "A

primeira-dama e o governador
sempre demonstraram muita sen-
sibilidade com as causas sociais do
estado de São Paulo. Este veículo
chega em ótimo momento para a
nossa estância, que vai poder am-
pliar e dar mais qualidade aos aten-
dimentos feitos para a população
que mais precisa", disse.

O veículo entregue para
Águas de São Pedro é um utilitário
de carga zero quilômetro, possui
placa oficial e tem as três primeiras
revisões garantidas pelo estado.

A cerimônia celebrou os 58
anos de atuação do Fundo So-
cial de São Paulo,  instituição
que se consolidou como referên-
cia na articulação de políticas
públicas voltadas à redução das
desigualdades sociais.

Com atuação integrada aos
municípios, o órgão desenvolve
programas nas  áreas de assis-
tência social, segurança alimen-
tar e qualificação profissional
gratuita, promovendo autonomia,
inclusão e geração de oportunida-
des para a  população paulista.

Entrega integra nova etapa do Programa de Equipagem e
celebrou os 58  anos do Fundo Social do Estado

Divu lgação EEEEENCONTRONCONTRONCONTRONCONTRONCONTRO

São Paulo State Film
Commission aconteceu
em Águas de São Pedro

Integrantes do São Paulo Sta-
te Film Commission estiveram em
Águas de São Pedro esta semana
para reuniões pontuais com repre-
sentantes do setor público e tam-
bém para realizar uma visita in loco
na estância que será palco das gra-
vações de material audiovisual. O
objetivo é integrar todos os profis-
sionais que irão participar da inici-
ativa do governo estadual em par-
ceria com o município.

O São Paulo State Film Com-
mission atua como um elo entre
produtoras, poder público e terri-
tórios, organizando informações
sobre locações e facilitando proces-
sos como autorizações e visitas téc-
nicas. A iniciativa é executada pelo
Museu da Imagem e do Som de São
Paulo e busca transformar o audi-
ovisual em um vetor de desenvol-
vimento econômico e promoção
turística nas cidades participantes.

O encontro foi articulado
pelo coordenador de Cultura,

Everton Rocha, e contou ainda
com a presença de atores que deve-
rão integrar o elenco que será mon-
tado com profissionais da região.

Águas de São Pedro foi ofi-
cialmente selecionada para in-
tegrar a São Paulo State Film
Commission. O anúncio foi fei-
to pela Secretaria da Cultura,
Economia e Indústria Criativas
do Estado, que divulgou oito
novas cidades selecionadas por
meio do edital de 2026. Além de
Águas de São Pedro, também
foram contemplados os muni-
cípios de Águas de Lindóia,
Cubatão, Ilha Comprida, Mo-
coca, Paraibuna, Presidente
Prudente e São Carlos.

A seleção levou em consi-
deração critérios como rele-
vância cultural e histórica, po-
tencial turístico e infraestrutu-
ra para receber produções como
filmes, séries, documentários e
campanhas publicitárias.

O encontro foi articulado pelo coordenador de Cultura, Everton Rocha

PPPPPALESTRAALESTRAALESTRAALESTRAALESTRA

Vereador Duh Baccarat destaca importância
de políticas públicas na defesa da mulher

Na última terça-feira (25), o
vereador Duh Baccarat participou
da palestra realizada no Centro do
Idoso de Águas de São Pedro,
promovida pela Secretaria de
Promoção Social do município.
Com o tema "Defesa da Mulher
- Violência e Proteção", o encon-
tro foi conduzido pela delegada
Olivia Fonseca e trouxe impor-
tantes reflexões sobre um dos te-
mas mais urgentes da sociedade.

Atento às demandas sociais
e às pautas que envolvem a pro-
teção da população, Duh Bac-
carat acompanhou de perto o
conteúdo apresentado, que
abordou os diferentes tipos de
violência contra a mulher, for-
mas de prevenção e os mecanis-
mos legais de proteção às vítimas.

Para o vereador, iniciativas
como essa são fundamentais, mas
precisam estar acompanhadas de
ações concretas do poder público.
"Não basta apenas conscientizar, é
preciso agir. Precisamos fortalecer
as políticas públicas de proteção

à mulher, garantindo acolhi-
mento, segurança e canais efi-
cazes de denúncia", destacou.

Duh Baccarat também refor-
çou seu compromisso em atuar na
Câmara Municipal em defesa de
medidas que ampliem a rede de
apoio às mulheres, incluindo cam-

panhas educativas, integração en-
tre os setores de segurança, saú-
de e assistência social, além de
mecanismos que facilitem o aces-
so à informação e à proteção.

O vereador ressaltou que a vi-
olência contra a mulher é uma
pauta que exige atenção cons-

tante e responsabilidade do po-
der público. "É nosso dever criar
caminhos para que nenhuma mu-
lher se sinta desamparada. Pre-
cisamos transformar informação
em ação e garantir que políticas
públicas saiam do papel e cheguem
de fato a quem precisa".

Vereador Duh Baccarat com a delegada Olivia Fonseca

Divulgação Divulgação
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